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RESUMO: A água que chega às residências nem sempre é de qualidade assegurada. Isto ocorre devido à 
diversos fatores, tais como deficiências nos sistemas de distribuição de água tratada. A presente pesquisa 
visa monitorar e caracterizar a qualidade da água destinada ao consumo humano em relação às 
características físico-químicas e microbiológicas, identificar possíveis irregularidades na qualidade da água 
no Centro Universitário de Maringá (UNICESUMAR).  Os ensaios para análises físico-químicas e 
microbiológicas adotadas neste projeto serão as recomendadas pelo Standard methods for examination of 
water and wastewater (APHA e AWWA, 2012) e baseadas na NBR 16098 (ABNT, 2012), que regulamenta 
os aparelhos gravitacionais utilizados na melhoria da qualidade da água. Os resultados serão comparados 
com a Portaria n° 2914 que dispõe os padrões de potabilidade exigidos no Brasil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cloro; Coliformes; Metais. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A Organização Mundial da Saúde define como água potável a água límpida e 
transparente, inodora, sem gosto, e livre de qualquer tipo de microrganismo ou substância 
química em concentrações que podem causar risco à saúde humana.  

Em princípio, a natureza e a composição do solo, sobre o qual ou através do qual a 
água escoa, determinariam as impurezas adicionais que ela apresenta. Porém, as 
atividades humanas, devido ao aumento e expansão demográfica e atividades 
econômicas na indústria e agricultura, tem sido o fator determinante na qualidade da água 
superficial e subterrânea (SILLANPÃÃ et al., 2004). Dentre eles, podemos citar: a 
poluição atmosférica, descarga de efluentes, uso de agrotóxicos, erosão de solos, e uso 
de terras, que aumentaram grandemente a quantidade de impurezas presentes na água, 
fazendo com que não se considere segura praticamente nenhuma fonte de água 
superficial, sendo obrigatória uma fonte de tratamento (RICHTER e AZEVEDO, 1998). 

A abundancia de compostos orgânicos, compostos químicos tóxicos, metais, 
nitritos, nitratos, compostos radioativos, na água potável podem causar efeitos prejudiciais 
à saúde humana, tais como câncer, e outras doenças crônicas (IKEM et al, 2002). Sabe-
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se que concentrações elevadas de metais em alimentos e bebidas podem provocar 
graves perigos para saúde humana. Por exemplo, níveis elevados de cobre e manganês 
na água potável podem ter um potencial neurotóxico e introduzir doenças mentais tais 
como a doença de Alzheimer e Manganismo (DIETER et al., 2005). Níveis elevados de 
Manganês em água de consumo humano também demonstraram afetar funções 
intelectuais em crianças de dez anos em Araihazer, Bangladesh (WASSERMAN et al., 
2006). Doses elevadas de zinco podem causar doenças desmielinizantes em humanos 
(ZATTA et al., 2003). Além disso, o alumínio em água de consumo humano tem sido 
associada com o desenvolvimento de demência em síndromes e postulado como um dos 
agentes etiológicos da doença de Alzheimer (HEININGER, 2000; KAWAHARA, 2005). Do 
mesmo modo, embora o ferro seja um metal bio-essencial, o acúmulo em excesso é 
prejudicial. A mutagenicidade do ferro, a nefrotoxicidade, a indução de células renais e 
carcinoma hepatocelular tem sido bem documentadas na literatura (BOYCE E 
HOLDSWORTH, 1986; WONG, 1988; FARGION et al., 1991). Portanto é de essencial 
importância fazer o monitoramento constante da qualidade da água destinada ao 
consumo humano em relação aos metais.  

 Um dos fatores que pode contribuir para a má qualidade da água destinada ao 
consumo humano é a contaminação durante a sua distribuição para os consumidores via 
bombas e tubulações e/ou a falta de manutenção e monitoramento das estações de 
tratamento (BRICK et al., 2004).A qualidade biológica da água é outra termo que assola 
mundialmente em questão da qualificação da água para consumo humano, já que tenho a 
presença de contaminações microbiológicas, causadoras de doenças infecciosas. 

Portanto é de essencial importância fazer o monitoramento constante da qualidade 
da água destinada ao consumo humano em relação as características físico-químicas e 
microbiológicas. Através da execução deste projeto, espera-se obter informações 
relevantes referentes à qualidade da água destinada ao consumo humano no Centro 
Universitário de Maringá (UNICESUMAR), identificar possíveis irregularidades e propor 
melhorias e/ou soluções caso necessário. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Inicialmente será realizado um levantamento bibliográfico, utilizando artigos 

científicos, livros e meios eletrônicos sobre o tema.  
 

2.1 LOCAL DA AMOSTRAGEM 
 

Serão selecionados 50 locais de amostragens de bebedouros em instituição de 
ensino superior na cidade de Maringá – PR (CESUMAR). 
 
2.2 COLETA DAS AMOSTRAS 
 

As amostras serão coletadas em frascos plásticos estéreis de 500 mL e a 
quantidade coletada deverá ser de 300 mL para cada ensaio, quantidade esta, suficiente 
para a avaliação dos parâmetros pretendidos. Serão realizados três ensaios: o ensaio 
bacteriológico, físico-químico e o de determinação de metais. 

Para o ensaio bacteriológico, serão coletadas 300 mL de amostra em frasco 
plástico previamente autoclavado contendo 2,5 mL de solução de tiossulfato de sódio 1%, 
com o objetivo de decloração da amostra. As amostras serão e mantidas à 4oC em isopor 
e serão analisadas dentro de 24 horas.  
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No ensaio físico-químico, serão coletadas 300 mL de amostra, sendo que a 
determinação da quantidade de cloro deve ser feita imediatamente em colorímetro portátil, 
assim que for coletada a amostra. As demais análises (cor, turbidez, pH) serão realizadas 
em laboratório, e o transporte também será realizado em isopor mantidas à 4oC e serão 
analisadas dentro de 24 horas.  
As amostras coletadas para os ensaios de determinação de metais serão adicionadas 1,5 
mL de ácido nítrico e armazenadas refrigeradas à 4°C em refrigerador até a leitura em 
absorção atômica de chama, conforme descrito em Standard methods for the examination 
of water and wastewater (APHA e AWWA, 2012). Estas amostras podem ser 
armazenadas em até 6 meses. 
 
3. RESULTADOS ESPERADOS 
 

Como resultado deste projeto, espera-se obter informações relevantes referentes à 
qualidade da água destinada ao consumo humano no Centro Universitário de Maringá 
(UNICESUMAR), identificando possíveis irregularidades e propor melhorias e/ou soluções 
caso necessário. 
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